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Rosário Vivo celebra 
                      Dia de Nossa Senhora do Rosário

Em comunhão orante, no dia 02 de outubro, a Província Nossa Senhora do Rosário celebrou o Dia de Nossa Senho-
ra do Rosário, Padroeira da Congregação, a quem Madre Anastasie confiou a Congregação nomeando-a sua Priora 
Geral. 

“Foi uma linda experiência para as Comunidades, convidadas a rezar o ‘Rosário Vivo’. Uma corrente de orações 
que, como rosas, oferecemos a nossa Mãe Maria como gratidão pelos 170 anos de história, cujo Ano Jubilar encer-
ramos oficialmente, e como súplica, pois a ela recorremos neste tempo de grande sofrimento para toda humani-
dade”, comenta Irmã Aida Noelia.

A celebração contou com as palavras das Prioras, a Provincial Irmã Solanje Tavares de Carvalho e a Geral Irmã 
Regina Azevedo Soares. “Nossa gratidão a todas as pessoas que colaboraram para a organização do evento, que 
contou com a participação da família Anastasiana-Dominicana”, completa Irmã Aida. O “Terço Virtual” teve a pre-
sença de Irmãs Dominicanas e colaboradores das Unidades Educacionais.

Terço Virtual realizado em 02/10/21
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Expediente

Irmã Aida Noelia Rodriguez
Comunidade Nossa Senhora do Rosário - São Paulo/SP

Rosário II celebra a Padroeira Nossa Senhora do Rosário
Na semana de 04 a 08 de outubro, o Colégio Nossa Senhora do Rosário Unidade II, em São Paulo, organizou uma pro-

gramação especial para comemorar a Semana Rosariana. Em meio a dias com muita história, brincadeiras, fantasias 
foi celebrado o Dia de Nossa Senhora do Rosário.

“Cantando o Hino do colégio, iniciamos a celebração no dia 07 de outubro, em tom de agradecimento, pela nossa 
saúde, pelo nosso alimento, pela nossa moradia e pelo privilégio de fazer parte da Família Dominicana. Assim, constru-
ímos nosso Rosário”; explica a Coordenadora Chrisitane. 

Com. Nossa Senhora do Rosário (São Paulo/SP)

Comunidade Casa de Formação Madre Anastasie (Porto Nacional/TO)

Com. Fraternidade da Betânia (Uberaba/MG)
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Christiane da Costa 
(Coordenadora Pedagógica)

Colégio Nossa Senhora do Rosário Unidade II – São Paulo/SP
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Colégio Rosário de Curitiba faz homenagens 
para a sua Padroeira

No dia 7 de outubro, foi celebrado o Dia de Nos-
sa Senhora do Rosário, que para o Colégio Nossa 
Senhora do Rosário, em Curitiba/PR, foi um dia 
de grande festa, pois ela é a Padroeira da escola. 
Este ano, essa festa teve uma nota especial, pois 
como família anastasiana-dominicana vive-se o 
Jubileu de 800 anos da Páscoa de São Domingos 
e os 170 da fundação da Congregação das Irmãs 
Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de 
Monteils.

A oração do Santo Rosário, difundida por São 
Domingos e vivida intensamente por Madre Ma-
rie-Anastasie pôde ser vivida como um canto 
espiritual, uma amorosa oferta de flores, uma 
confiante busca de auxílio nos momentos de tri-
bulação. “Com a devoção do Rosário, Maria nos 
ensina a viver a vida com confiança e esperan-
ça, pois ela mesma nos conforta na angústia, 
nos aponta caminhos e nos serve de modelo de 
força e fidelidade a Deus. Foi assim que rezamos 
o Terço com as crianças e os adolescentes, num 
evento público na área externa da escola. Um 
momento de grande devoção, marcado também 
pela coroação de Nossa Senhora”, conta o Clei-
ton – integrante da Equipe de Pastoral. Ele ainda 
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Nesse dia, estavam presentes 
a Diretora Delma Tavares, Irmã 
Irismar Sousa e Irmã Célia Nas-
cimento que com gesto singelo 
receberam o profundo agra-
decimento da comunidade do 
CNSR Unidade II.
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Abertura do Noviciado Intercongregacional

O dia 15 de agosto foi especial para as Irmãs 
Dominicanas na Casa de Formação Madre Anas-
tasie, em Porto Nacional/TO. O domingo marcou 
a entrada de duas jovens haitianas na Congrega-
ção da Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do 
Rosário de Monteils (Dania Dirette e Micamelle 
Britus), e de uma jovem brasileira da Congre-
gação Romana de São Domingos (Luiza Helena) 
para iniciar o noviciado intercongregacional. 

No dia da Celebração, que ocorreu na Capela 
do Colégio Sagrado Coração de Jesus, estavam 
presentes as duas Prioras Provinciais, que confia-
ram a Deus as jovens noviças. “Faremos uma bela 
e nova experiência durante dois anos dentro da 
Casa de Formação Madre Anastasie, em Tocan-
tins. Juntas, seguiremos os passos de São Domin-
gos, Santa Catarina de Sena e Madre Anastasie”, 
escreveram as jovens.

Após a Celebração, as Irmãs ofereceram um 
delicioso almoço festivo em comemoração à 
entrada do Noviciado, além de celebrar o Dia da 
Vida Consagrada. Durante a tarde, as Irmãs visi-
taram também pontos turísticos da cidade e o 
campo missionário das Irmãs.
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Dania Dirette, Micamelle Britus e Luiza Helena
Casa de Formação Madre Anastasie - Porto Nacional/ TO
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completa: “Ao rezar o Terço nos é espontâneo dizer com o salmista: ‘Volta ao repouso, minha alma, pois o Senhor foi bom 
contigo: libertou minha vida da morte, meus olhos das lágrimas e meus pés de uma queda’ (Sl. 116, 7).”.

A vida de Madre Anastasie ensina que a confiança em Nossa Senhora do Rosário pode ser a chave para que as pessoas 
saibam transformar os momentos de dificuldade em oportunidade de crescimento. Fé e resiliência, bondade e amorosi-
dade são algumas das virtudes que se é aprendida ao meditar cada mistério do Terço. 

A equipe do Colégio Nossa Senhora do Rosário convidou as famílias a participarem das homenagens a Nossa Senhora. 
Elas trouxeram flores para Maria, estiveram presente na escola durante a celebração da Missa e em outros momentos de 
oração. Acompanharam e interagiram com o Colégio Rosário por meio das redes sociais do colégio. Também trouxeram 
pedidos, orações, agradecimentos, tudo escrito em um cartão que foi pendurado numa árvore em uma das entradas do 
espaço educativo. O objetivo da festa foi recolher todos os sentimentos, graças recebidas e dificuldades superadas, com 
o desejo de manifestar a Nossa Senhora do Rosário toda a gratidão por ela. Cada rosa oferecida foi como rezar uma Ave-
Maria. Nas contas do Terço, que estreitadas com devoção nas mãos representaram fé e amor, e renovaram a esperança 
no futuro. Viva Nossa Senhora do Rosário!

Cleiton Santana 
(Equipe Pastoral)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR Aponte a câmera do seu celular para o 

QR Code e assista um vídeo comemorativo.. 
especial!
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A vida no Noviciado
“Deus nós dá mais do que merecemos. Tenhamos, cada 

vez, muita confiança e amor a Jesus”.  Madre Anastasie

Com a abertura do Noviciado na Casa de Formação 
Madre Anastasie, as Noviças Dania Dirette, Luiza Helena e 
Micamelle Britus estão compartilhando a rotina das ativi-
dades e orações comunitárias e são acompanhadas pelas 
Irmãs Vera Lúcia e Danize da Mata.

Em ritmo de adaptação, as Noviças já estão recebendo 
formação com as Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora 
do Rosário de Monteils. Elas têm aulas de Espiritualidade, 
ministradas pela Irmã Danize; da Vida de Madre Anastasie, 
ministradas pela Irmã Vera Lúcia; de Língua Portuguesa, 
ministradas por Irmã Nilce e Irmã Danize da Mata; de Lín-
gua Francesa, ministradas pela Noviça Dania, e de Histó-
ria da Igreja, ministradas pela Irmã Maricélia. Além disso, 
a Irmã Marinês Tregnago, das Irmãs de Notre Dame, e o 
leigo Professor Pessoa, colaboram com assessorias sobre 
Cristologia e Música, respectivamente.

Por meio de videoconferências com as Irmã Solange 
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Damião e Rosa, da Congregação Romana de São Domingos, as Noviças aprendem também sobre a Formação Humana e 
sobre Teologia da Vida Consagrada. Para este ano, ainda estão previstos cursos intensivos com Irmãs das duas Congre-
gações.

Nas orações comunitárias, as jovens rezam o Ofício Divino das Comunidades, Liturgia das Horas, Lectio Divina, Rosário 
e adoram ao Senhor. A Casa de Formação Madre Anastasie, em parceria com a Comunidade do Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, realiza todos os meses retiros intercomunitários, e quinzenalmente, estudos sobre os documentos da Igreja. As 
Noviças se mostram sempre disponíveis para aprender e para o serviço dentro e fora da Comunidade. No campo missio-
nário, as elas estão presentes, com as formadoras, na Comunidade São Antônio, da Paróquia do Divino Espirito Santo. Lá, 
ajudam com a Liturgia e acompanham os acolhidos da Fazenda da Esperança. 

A Comunidade do Noviciado tem também momentos de lazer e recreação, que ajudam na interação, no descanso e na 
descontração. “Nós, Noviças Dominicanas agradecemos as duas Congregações pela abertura do noviciado intercongre-
gacional. Estamos animadas e encorajadas para fazer com que o projeto dê muitos frutos”, escrevem as jovens.

Dania Dirette, Micamelle Britus e Luiza Helena
Casa de Formação Madre Anastasie - Porto Nacional/ TO

Novas coordenações das Regionais da Conferência
dos Religiosos do Brasil para o triênio 2021-2024

“Fazei tudo o que Ele vos disser!” (Jo 2,5) 

Irmã Patrícia Lopes Monteiro assume a função de 
Conselheira na CRB Brasília

Nos dias 24 a 26 de setembro, aconteceu no modo remoto a Assembleia Geral Regional Eletiva da CRB, 
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Irmã Patrícia Lopes Monteiro
Comunidade da Casa Provincial – Brasília /DF
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regional Brasília, Luziânia e Formosa com o tema: “Débora, abelha 
de Deus, mãe do povo”. 

Irmã Patrícia conta: “Foi uma assembleia muito rica e marcante. 
Entre os vários temas abordados. Padre José Ivo Follmann- Jesuíta, 
expôs sobre a Análise de conjuntura e eclesial com o tema: ‘Para 
que sociedade e para que Igreja somos enviados(as) hoje?’ Apre-
sentou imagens de diferentes rostos, olhares de Deus no espelho 
do rosto humano. Propôs também um esquema de reflexão em 
três níveis: espaço das ideias e do conhecimento, da participação 
pública e da vida concreta no dia a dia. Irmã Máriam Ambrosio, sdp, 
refletiu sobre Débora e seu jeito de exercer a liderança. Abelha, 
profetisa, juíza, líder em tempos de guerra...”

Irmã Maria Aparecida Ribeiro assume função de 
Vice Coordenadora

Encontro da CRB no Santuário Basílica de Nossa Senhora 
D’Abadia, no dia 09 de outubro, nomeia nova coordenação 
do Núcleo Diocese de Uberaba, com a participação de Reli-
giosos de diversas Congregações. 

“Neste trabalho de levar Jesus Cristo a ser conhecido 
por todos, a responsabilidade em assumir tornou-se ainda 
maior, fruto do trabalho bem feito que já vem sendo desen-
volvido”; comenta Irmã Aparecida.

Diante do altar da Basílica, os integrantes receberam a 
bênção: Padre Jarbas Rodrigues Matos é o novo Coordena-
dor, Irmã Maria Aparecida Ribeiro é a Vice Coordenadora, 
Irmã Cleide e a Irmã Lucenir completam a equipe.

Irmã Maria Aparecida Ribeiro
Comunidade São Tomás de Aquino – Uberaba/MG 

27º Grito dos Excluídos e Excluídas: 
História do Grito – Como surgiu? Como se constrói?

          A proposta do Grito dos Excluídos e Excluídas surgiu em 1994, a partir da 2ª Semana Social Brasileira, da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), cujo tema foi “Brasil, alternativas e protagonistas”, inspirada na Campanha 
da Fraternidade de 1995, com o lema: “A fraternidade e os excluídos”. Entre as motivações que levaram à escolha do sete 
de setembro para a realização do Grito dos(as) Excluídos(as), está a de fazer um contraponto ao Grito da Independência.

         O primeiro Grito dos Excluídos(as) foi realizado em sete de setembro de 1995, tendo como lema “A vida em primeiro 
lugar”, e ecoou em 170 localidades. A partir de 1996, o Grito foi assumido pela CNBB, que o aprovou, em sua Assembleia 
Geral, como parte do Projeto Rumo ao Novo Milênio (PRNM).

“A cada ano, o Grito se efetiva como uma imensa construção coletiva, antes, durante e após o ‘7 de setembro’. Mais 
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do que uma articulação, o Grito é 
um processo, uma manifestação 
popular carregada de simbolismo, 
que integra pessoas, grupos, enti-
dades, igrejas e movimentos sociais 
comprometidos com as causas dos 
excluídos e excluídas. Ele brota do 
chão, é ecumênico e vivido na prá-
tica das lutas populares por direitos. 
A proposta não só questiona os pa-
drões de independência do povo brasileiro, mas ajuda na reflexão para um Brasil que se quer cada vez melhor e mais 
justo para todos os cidadãos e cidadãs. Assim, é um espaço aberto para denúncias sobre as mais variadas formas de 
exclusão”, pontua Irmã Aparecida de Souza Lopes.

          Ainda segundo a Irmã, em 2021 o evento replicou o tema “A vida em primeiro lugar” e se juntou à campanha 
“#ForaBolsonaro”, que esteve nas ruas de quase duzentas cidades brasileiras defendendo o afastamento do atual Pre-
sidente, a garantia de vacinação de toda a população e o direito à alimentação do povo brasileiro. A campanha teve 
como Palavras de Ordem: “Na luta por participação popular, saúde, comida, Moradia, trabalho e renda já!” 

Alguns objetivos do Grito:

•	 Discutir com a sociedade o atual momento no Brasil e no mundo, denunciando as estruturas opressoras e excluden-
tes, bem como as injustiças cometidas pelo sistema capitalista;

•	 Refletir coletivamente que este modelo de “desenvolvimento”, baseado no lucro e na acumulação privada, não 
serve para o povo, porque destrói e mata; 

•	 Promover espaços de diálogo e troca de experiências para construir as lutas e a mudança, através da organização, 
mobilização e resistência popular; 

•	 Lutar contra a privatização dos recursos naturais, bens comuns e contra as reformas que retiram direitos dos/as 
trabalhadores/as;

•	 Ocupar os espaços públicos e exigir do Estado à garantia e a universalização dos direitos básicos; 
•	 Promover a vida e anunciar a esperança de um mundo justo, com ações organizadas a fim de construir um novo 

projeto de sociedade.

Na região do Vale de Mamanguape, o Grito se deu na capital, João Pessoa/PB, com a manifestação organizada em 
Blocos:

1.	 Abre-Alas com o Eixo: Democracia / Soberania X Desmonte do Estado- Militarização
2.	 Luta contra a Carestia com o Eixo: Trabalho/ emprego/ renda/ soberania alimentar
3.	 Território com o Eixo: Terra/ território /moradia digna/ direito à cidade
4.	 Saúde com o Eixo: SUS/ Vacina no braço e comida no prato
5.	 Educação com o Eixo: retomada as aulas/ Juventude, crianças e adolescentes.
6.	 Diversidade do povo brasileiro como Eixo: Violência contra população negra, indígena, mulheres, LGBTQIA+, pessoas 

em situação de rua e de cárcere, imigrantes, ciganos, ribeirinhos; 
7.	 Defesa dos Serviços Públicos com o Eixo: Concurso público, assegurar direito de Sindicato, federação, centrais como 

CUT, UNE, etc.
8.	 Meio Ambiente com Eixo: Catadores e Catadoras, coleta seletiva, reaproveitamento do “lixo”, produção agroecoló-

gica, MST, economia solidária... 

Tudo foi organizado com participação e contribuição de frentes populares. Durante todos os momentos, foram moti-
vadas as orientações insistentes pelo uso de máscaras faciais, pelo distanciamento social pelo uso de álcool gel. 

Irmã Aparecida de Souza Lopes
Comunidade Irmã Gertrudes - Mamanguape/PB



Informativo Anastasiando

08

Em 27 de agosto, foi realizado em ambiente virtual, o 3º Encontro com os Profissionais de Comunicação das Unidades 
Educacionais do Brasil e Paraguai pertencentes à Província Nossa Senhora do Rosário.

Além das equipes de Comunicação, a atividade contou com a participação das Prioras Geral – Irmã Regina Azevedo 
Soares e Provincial – Irmã Solanje Tavares de Carvalho, das integrantes do Conselho Provincial e da Conselheira Geral – 
Irmã Danize da Mata e de representantes das Diretorias das instituições escolares.

Pela manhã, o evento recebeu a convidada Lourdes Rossi – assessora da Equipe Educacional PNSR que partilhou o 
“Marco Referencial”, que é um projeto em andamento e se caracteriza em um planejamento estratégico e organizacio-
nal que consagra a educação da Província Nossa Senhora do Rosário. Já à tarde, as convidadas foram as Irmãs Paulinas - 
Gizely Pinheiro, fsp e Suzane Apolinária, fsp que abordaram o tema “Liderança, Comunicação e Marketing em Instituições 
Católicas”. 

O encontro veio reforçar o desejo de construir uma comunicação dialógica em rede, com as premissas de integrar, 
anunciar os valores de Madre Anastasie e por fim gerar significado e pertencimento.
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Núcleo de Comunicação e Marketing PNSR

As Sete Dores de Maria
O Colégio Nossa Senhora das Dores, em Ubera-

ba/MG, celebrou, no dia 15 de setembro, a sua Pa-
droeira. A Direção, as Coordenações Pedagógicas, 
as Irmãs Dominicanas e os Professores de Ensino 
Religioso, liderados pela Equipe de Pastoral Esco-
lar, organizaram momentos de oração e reflexão 
com os colaboradores, alunos e famílias. 

Além disso, de acordo com Wanderson Rapo-
sa Ferreira, Coordenador da Pastoral Escolar do 
CNSD, uma série de vídeos, intitulada “Sete Dores 
de Maria”, foi produzida e divulgada: “Que Deus, 
por intercessão de Nossa Senhora das Dores, con-
tinue abençoando e iluminando a vida de todos”.

Província Nossa Senhora do Rosário promove o 
3º Encontro de Profissionais da Comunicação
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Wanderson Raposa Ferreira
(Coordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG
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O Colégio Nossa Senhora do Rosário, em São Paulo, promo-
veu em uma atividade da disciplina de Ensino Religioso uma re-
flexão sobre os desafios que permeiam a convivência. 

“Viver no mundo significa necessariamente se relacionar 
com os outros. Tolerância é ‘regra de ouro’ para uma boa vida 
em sociedade, e sem dúvida, a boa convivência é resultado da 
prática do cuidado e do respeito com o outro na família, na es-
cola e na comunidade”, comentou José Messias, Professor de 
Ensino Religioso, sobre a temática.

Ainda segundo o Professor, é essencial que cada um exerça, 
com iniciativa, os valores que contribuem para estabelecer o 
bom convívio. “Por onde passamos, encontramos pessoas com 
opiniões ou valores diferentes, e com variadas histórias de vida. 
É necessário desenvolver o respeito, a empatia e a solidarieda-
de para aceitá-las e seguirmos coexistindo em grupo, em so-
ciedade”, diz. 

Tendo esses aspectos em mente e aprofundando os temas 
relevantes do carisma anastasiano-dominicano, os alunos fo-
ram motivados a produzir vídeos criativos em torno do assunto. 
A atividade resultou em muito engajamento, inventividade e 
participação de todos, demonstrando o protagonismo dos jo-
vens e desejo de valorização da vida. 
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José Messias 
(Professor de Ensino Religioso)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo

Conviver, um grande desafio!

Aponte a câmera do 
seu celular para esses QR 
codes e confira os vídeos 
produzidos pelos alunos.

Setembro Amarelo no Externato São José

No mês de setembro, a Pastoral Escolar do Colégio Externato São José, em Goiânia/GO, aliada aos estudantes do 9° 
ano, realizou uma ação em virtude da campanha “Setembro Amarelo”, mês de valorização da vida. 

O grupo fez o plantio de girassóis, simbolizando o ciclo da vida: plantar, regar e cuidar. “Na simbologia das flores e 
plantas, o girassol representa a luz do sol, a vivacidade e a alegria. Por isso, quem presenteia esta planta, expressa um 
sentimento de alegria”, comenta Karla Giselle Rodrigues da Silva, Coordenadora da Pastoral Escolar.
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À Mesa da Eucaristia
Recentemente, no Colégio Nossa Senhora do Rosário, 150 

adolescentes se reuniram ao redor da mesa Eucarística – lugar 
de comunhão, encontro e partilha – para participar da Primeira 
Eucaristia. 

“Em virtude da pandemia, toda a preparação foi feita virtu-
almente, o que tornou o momento ainda mais significativo, re-
almente um momento de encontro e comunhão”, comentou a 
Coordenadora de Educação Religiosa, Marlete Scapinelli Conte.

De acordo com ela, as cerimônias, presididas pelo Padre Ciri-
neu Kuhn e acompanhadas pela Comunidade Rosariana, foram 
experiências repletas de fé, esperança e gratidão pela vida.
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Marlete Scapinelli Conte 
(Coordenadora do Ensino Religioso e da Ação Social)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo
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Projeto Aconchego no CSD

No período que antecedeu o Dia do Educador, o Colégio São Domingos, em Araxá/MG, desenvolveu o Projeto Acon-
chego. A iniciativa tem o objetivo de ouvir os professores, acolher seus sentimentos e elencar as habilidades eviden-
ciadas, destacando a importância de cada indivíduo para o Time CSD.

“Diante do quadro atual, provocado pela pandemia que atingiu todas as pessoas, alguns aspectos socioemocionais 
ficaram evidentes no cotidiano do CSD. Durante conversas e reuniões, percebe-se que os professores necessitam de 
um momento para falar sobre seus sentimentos, suas angústias, seus anseios e sonhos. Por isso, surgiu o Projeto Acon-
chego”, explica a Assessora de Comunicação do CSD, Luciana Sant’Ana.

Durante as reuniões pedagógicas, as Psicólogas Claudiene Fátima Gonçalves e Maria Bethania Oliveira se uniram às 
Coordenadoras de Projetos Ivone Bernini Campos e Wanilza Aparecida Vieira, e realizaram o trabalho com as equipes 
de professores, monitoras e assistentes, por segmentos. Durante o turno da tarde, aconteceu uma reflexão sobre 

Karla Giselle Rodrigues da Silva
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José - Goiânia/GO

Todos os professores, em suas determinadas 
disciplinas, propuseram momentos de reflexão 
sobre a valorização da vida e a importância 
do ser humano, assim como das plantas e dos 
animais, ponderando sobre a interconexão de 
todos os seres e sua relevância para o ecossis-
tema.
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o texto “Morangos à beira do abismo”, de Rubem 
Alves. Em seguida, os professores desfrutaram de 
deliciosos morangos e sorvete.

Durante o turno da manhã, foi realizada uma 
homenagem aos professores, com a apresentação 
do “Manifesto de Amor”, escrito pelos alunos do 8° 
ano, de vídeos de ex-alunos dominicanos, música 
e sensibilização sobre o cuidado dominicano. Além 
disso, houve um bate-papo com o Psicólogo e ex-
-aluno do CSD, Pedro Afonso Pereira.

Segundo Luciana, os momentos motivaram o 
despertar de novos sentimentos, a valorização de 
oportunidades e o trabalho de habilidades socioe-
mocionais importantes para uma boa convivência 
com o objetivo de lidar com as dificuldades no co-
tidiano das suas atividades escolares.

Luciana Sant’Ana 
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG
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O Externato é ouro na OBA 2021

Em 2021, o Colégio Externato São José celebrou com ale-
gria e orgulho uma grandiosa conquista de mais um de seus 
estudantes. A aluna Sofia Calixto de Menezes, do 9º ano “C”, 
alcançou o primeiro lugar na 24ª edição da Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia e Astronáutica (OBA). 

Há mais de duas décadas, o evento organizado pela Socie-
dade Astronômica Brasileira (SAB) em parceria com a Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB) representa uma plataforma de 
destaque e desenvolvimento para os estudantes brasileiros 
com interesse e desempenho nas áreas de Astronáutica, Fí-
sica e Astronomia. 

Segundo a Coordenadora da Pastoral Escolar, Karla Giselle 
Rodrigues da Silva, a participação e classificação de alunos 
do Externato em um evento de tal porte é extremamente 
gratificante para toda a comunidade escolar: “Parabeniza-
mos a todos os alunos que participaram e se destacaram na 
OBA 2021. Ano que vem tem muito mais!”.

Karla Giselle Rodrigues da Silva
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José - Goiânia/GO
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Ação Fraterna Anastasiana-Dominicana
No contexto das comemorações do Jubileu dos 800 anos da Páscoa 

de São Domingos de Gusmão, o Colégio Nossa Senhora das Dores, 
realizou a Ação Fraterna Anastasiana-Dominicana. A iniciativa ocor-
reu entre os meses de julho e agosto e teve como objetivo arrecadar 
alimentos não perecíveis e produtos de higiene para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social assistidas pelas instituições e orga-
nizações filantrópicas da cidade.

O projeto, liderado pela Equipe de Pastoral Escolar, contou com o 
apoio das Irmãs Dominicanas de Monteils, da Direção, do Núcleo de 
Comunicação Social, do setor de Assistência Social, do Departamento 
de Recursos Humanos, das Coordenações Pedagógicas e Administra-
tivas e, sobretudo, dos colaboradores, alunos e das famílias anasta-
sianas-dominicanas. 

As 200 unidades de donativos angariados foram destinadas ao Pro-
jeto “Ágape” – liderado pelo Padre Fabiano Roberto e por membros 
da comunidade – que acontece na Paróquia São Geraldo Majela. O 
projeto, que acompanha famílias de imigrantes e refugiados em situ-
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Wanderson Raposa Ferreira
(Coordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

ação de vulnerabilidade social, é uma importante obra de misericórdia. 
A Assistente Social do CNSD, Angélica Maria da Silva, comenta sobre a importância social da iniciativa. “A campanha 

‘À mesa com São Domingos’ propiciou a vivência da prática dos valores anastasianos-dominicanos, sensibilizando toda 
comunidade educativa para a “partilha do bem”. O gesto concreto desta ação fraterna culminou com o objetivo de ofer-
tar assistência aos imigrantes sul-americanos que estão em situação de vulnerabilidade social e vieram para o Brasil em 
busca da dignidade humana”.

Fraternidade e Matemática, uma conexão possível?

O Colégio Nossa Senhora do Rosário, situado em Curitiba/PR), tem implemen-
tado práticas concretas para envolver as crianças no aprendizado de maneira 
significativa. Para concluir o caminho até o numeral 100, 1 centena, as turmas do 
1º ano receberam a missão de arrecadar 100 produtos de higiene e limpeza. 

Para cumprir o propósito, as famílias se envolveram em uma grande ação so-
lidária. “Nossas crianças surpreenderam e conseguiram a centena e muito mais! 
Foram várias centenas de itens, adquiridos com a participação ativa dos nossos 
estudantes e familiares. Com essa iniciativa, o Colégio Rosário conectou o ensino 
da Matemática ao seu projeto de disseminar a cultura da Fraternidade, propos-
ta pelo Papa Francisco na Encíclica Fratelli Tutti”, comentou Cleiton Santana, da 
Equipe Pastoral.
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As doações provenientes da atividade foram recebidas com muita gratidão pelo Asilo São Vicente, em Curitiba. Com 
leveza, alegria e inteligência, os valores que edificam a vida são trabalhados dentro do projeto pedagógico do CNSR. Este 
ano, por meio do Projeto Bibliofraternidade, a escola propôs que o tema da Fraternidade fosse trabalhado em todas as 
suas dimensões, inclusive na Matemática.

Cleiton Santana 
(Equipe Pastoral)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

Agosto de solidariedade e cuidado com o meio ambiente

No mês de agosto, o Centro de Educação Infantil Marta Carnei-
ro, em Uberaba/MG, promoveu mais uma iniciativa solidária con-
tando com o envolvimento e participação das famílias dos alu-
nos da escola. A proposta resultou no “Dia da Família”, que trouxe 
como tema “À mesa com São Domingos”. O evento contou com 
um drive-thru solidário para a arrecadação de alimentos. Foram 
angariados 158 kg de alimentos não perecíveis. Como forma de 
incentivo ao cuidado com a vida e com o meio ambiente, foram 
distribuídas 120 mudas para plantio.

Segundo a Coordenadora Pedagógica Tássia Alvim, a colabo-
ração dos alunos foi incentivada do início ao fim das atividades. 
“Além de ajudar outras famílias com os alimentos arrecadados, 
nossos alunos participaram da construção das lembrancinhas e 
da preparação de cestinhas decoradas, feitas com material reci-
clável, para acomodar os itens que foram partilhados”, comenta.

A doação de mudas, assim como a aplicação de materiais reci-
cláveis no projeto, reforçam o projeto mensal de trabalho do CEI-
MC pelo respeito ao meio ambiente e solidificam a construção de 
práticas sustentáveis e ecológicas para as crianças.
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Tássia Alvim 
(Coordenadora Pedagógica)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG

“À Mesa com Domingos e Anastasie”

Com base no lema comemorativo dos 800 anos da Páscoa de Domingos e 170 da Congregação de Nossa Senhora do 
Rosário de Monteils, o Colégio Nossa Senhora do Rosário, se inspirou e se motivou para iniciar e viver o desafiador ano 
de 2021.

“Além de relembrar os acontecimentos históricos, sentimos este tempo como uma oportunidade de atualizar a ex-
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colegas de trabalho.
“Além de colaborar para o bem-estar da equipe, a ação nos propor-

ciona uma grande reflexão sobre nossas virtudes e as virtudes daque-
les que nos cercam”, comenta Tássia Alvim, Coordenadora Pedagógica 
da instituição, que ainda completa:

Como forma de homenagear as Irmãs Dominicanas de Monteils, a 
iniciativa contou também com a entrega de cestas às comunidades 
uberabenses e também à Diretoria da ASSEIJ. As doações foram reali-
zadas com a colaboração dos alunos e da Equipe Pedagógica. “As ces-
tas representam uma extensão do projeto ‘À mesa com São Domingos’, 
em conjunto com a valorização da vida, proposta no projeto Setembro 
Amarelo”, conclui.

Tássia Alvim 
(Coordenadora Pedagógica)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG
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Marlete Scapinelli Conte 
(Coordenadora do Ensino Religioso e da Ação Social)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo

Setembro Amarelo no CEIMC

O Centro de Educação Infantil Marta Carneiro realizou mais uma vez, no mês de setembro, uma ação motivacional 
voltada para a equipe de funcionários. Em 2021, a ação do “Setembro Amarelo” contou com o tema “Poupança do 
CEIMC”. Os colaboradores e familiares foram incentivados a depositar palavras de carinho e reconhecimento a seus 

periência do legado anastasiano-dominicano em nossos próprios corações, na relação que mantemos com Deus, com os 
próximos e mesmo com o mundo e com o momento histórico”, explica Marlete Scapinelli Conte, Coordenadora Educação 
Religiosa da instituição.

A equipe se reuniu ao redor da mesa, em várias ocasiões, a fim de receber alimento para a alma através dos muitos 
ensinamentos legados por Domingos. Desse modo, a jornada escolar de 2021 foi renovada. Alunos, familiares, professores 
e funcionários sentaram-se à mesa para refletir e se alegrar.
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À Mesa com Domingos

O Ano Jubilar de 800 anos da Páscoa de São Domingos está sendo 
vivido intensamente pela comunidade escolar do Colégio Nossa Se-
nhora do Rosário. Para celebrar a festa de São Domingos e o Dia do 
Estudante (11 de agosto), o Rosário promoveu uma ação integrada 
entre os diversos setores da escola. 

A equipe requisitou que os componentes curriculares de Ensino 
Religioso, Filosofia, Projeto de Vida, História e Artes demonstrassem 
o significado histórico, a riqueza e o valor atual da vida e do pensa-
mento de Domingos de Gusmão. Segundo Cleiton Santana, da Equipe 
Pastoral, a ação culminou na celebração “À mesa com Domingos”: 
“Sentamo-nos à mesa, como comunidade escolar, pais, professores, 
estudantes, colaboradores, corpo diretivo e pedagógico e as Irmãs da 
nossa comunidade, tendo como convidado especial, o Frei Marcelo 
Santos das Neves O.P., que estabeleceu um vivo diálogo com profes-
sores e alunos acerca do valor do estudo nos momentos de profunda 
mudança social, como o que vivemos, onde o carisma de Domingos 
se faz mais do que nunca necessário”.
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Cleiton Santana 
(Equipe Pastoral)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

São Domingos de Gusmão inspira momentos 
de oração e reflexão no CNSD

No Colégio Nossa Senhora das Dores, os valores anastasianos-do-
minicanos, no contexto do Jubileu dos 800 anos da Páscoa de São Do-
mingos de Gusmão, foram anunciados em diferentes oportunidades 
de formação e celebração durante o mês de agosto. 

A Coordenadora do Ensino Fundamental 1, Eliana Aparecida Prata, 
compartilha um significativo relato de experiência: “No mês de agos-
to, comemoramos São Domingos e realizamos momentos expressivos 
de oração e reflexões diárias. A Pastoral propôs ações concretas fra-
ternas e meditações sobre as atitudes sociais de São Domingos para 
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os dias de hoje. As crianças elaboraram cartazes e ilustrações sobre os valores anastasianos-dominicanos. Reviver o le-
gado de Domingos foi uma proposta pedagógico-pastoral realizada pelas professoras que, diariamente, liam e refletiam 
frases e pensamentos escritos pelos freis e irmãs dominicanas. Foram ocasiões importantes para toda a comunidade 
educativa, gerando um ensino-aprendizagem representativo”.

Wanderson Raposa Ferreira
(Coordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG
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Colégio Sagrado Coração de Jesus comemora 117 anos 
de história
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No dia 15 de setembro, o Colégio Sagrado Coração de Jesus, em 
Porto Nacional/TO, comemorou seus 117 anos de história. “Esta é uma 
data muito especial, pois neste momento se recorda a bondade e a 
ação viva de Deus na trajetória do colégio, e sobretudo, se recorda 
a doação das Irmãs Dominicanas ao longo dos tempos e a atuação 
amorosa de todos os leigos e leigas que dedicaram ou se dedicam na 
construção dessa história cheia de desafios, mas também de grandes 
conquistas”, comenta Jania Rodrigues de Sousa Soares.

Entre as ações realizadas para celebrar este dia, estiveram a con-
fecção de desenhos pelos alunos, a realização de um concurso de 
redação e audiovisual, a atividade entre os colaboradores e a partici-
pação do colégio na abertura do novenário da padroeira do município.

Ainda de acordo com Jania, a equipe do CSCJ busca uma educação 
fundamentada na lógica do amor e da comunhão, em que todos se-
jam não só aprendizes, mas também protagonistas de um novo tem-
po. A história do Colégio Sagrado Coração de Jesus se entrelaça com 
a história de Porto Nacional e se traduz em projetos que envolvem a 
comunidade e ultrapassam as barreiras físicas da instituição. 

Segundo a Diretora Domingas da Conceição Ferreira de Oliveira, a 
história do Colégio Sagrado Coração de Jesus é inspiradora: “Espera-
mos que, nos anos vindouros, a união de todos possa continuar sendo 
a tônica da comunidade educativa. Neste tempo em que se descorti-
na novas realidades e caminhos a seguir, seguimos mantendo diante 
dos nossos olhos a coragem e a bravura das Irmãs Dominicanas, que 
com amorosidade e equanimidade, acreditam na educação como um 
instrumento para a promoção e o desenvolvimento humano”.

Jania Rodrigues de Sousa Soares 
(Secretária Escolar)
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO
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Aniversariantes

Outubro
02. Irmã Úrsula dos Reis Bandeira 

06. Irmã Nilce Velozo de Oliveira

07. Irmã Cleonice Cardoso

09. Irmã Celia Saucedo González

12. Irmã Maria Madalena Faria

14. Irmã Irene Nunes Álvares

14. Irmã Merlande Bazard 

15. Irmã Maria Efigênia Coelho 

18. Irmã Tânia Goreti dos Santos

18. Irmã Maria Irenilda G. Pitombeira 

19. Irmã Sandra Camilo Ede 

21. Irmã Neusa Vicente de Souza (Excl.)

26. Irmã Maria Lucrécia Ramalho 

30. Irmã Amélia Rezende Teixeira

Novembro

01. Irmã Maria Madalena dos Santos 

07. Irmã Patrícia Lopes Monteiro

08. Irmã Maria Nazaré Brito da Cruz

10. Irmã Leônia Maria da Motta

13. Irmã Ana Lúcia Carvalho Ferreira

14. Irmã Maria Augusta de Almeida

25. Irmã Ir. Charlimène Philippe

27. Irmã M. Graças C. S. Santos (Excl.)
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